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Um dos principais problemas enfrentados pelos produtores de maracujazeiro amarelo, 
Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg., são as doenças virais, destacando-se a do 
endurecimento dos frutos, provocada, principalmente, pelo vírus Cowpea aphid-borne 
mosaic virus (CABMV). Fertilizantes foliares têm sido utilizados na tentativa de reduzir os 
danos causados pelo vírus, mas nenhum estudo foi desenvolvido buscando elucidar os 
efeitos destes produtos sobre as alterações estruturais em plantas infectadas. Este trabalho 
teve como objetivo uma análise anatômica das folhas de indivíduos de maracujazeiro 
amarelo infectados pelo vírus CABMV e tratados com fertilizante foliar. Avaliou-se cinco 
tratamentos: plantas controle; plantas tratadas com fertilizante foliar; inoculadas com 
CABMV; inoculadas com CABMV e posteriormente tratadas com fertilizante; e inoculadas 
com CABMV e tratadas, antes e depois da inoculação, com fertilizante. Foram coletadas 
amostras foliares de onde foram feitas seções paradérmicas e transversais das folhas com 
as quais se preparou lâminas histológicas para análises qualitativas e quantitativas. 
Observou-se diferenças significativas entre os tratamentos avaliados para densidade e 
índice estomático, forma das células, espessura da lâmina foliar e dos parênquimas, e 
organização dos feixes vasculares. Plantas infectadas pelo CABMV e tratadas com 
fertilizante mostraram menos alterações na anatomia das folhas, quando comparadas às 
plantas somente inoculadas. 
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